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Dedico este livro aos sobreviventes des-
se infame vírus e a todos familiares que 

perderam entes queridos.

Dedico também às futuras gerações, que ao 
ler o livro irão conhecer um pouco sobre o vírus 
que atingiu milhares de famílias.

Agradeço a Deus por me livrar desse mal 
e peço que conforte a todos neste momento difí-
cil que estamos passando e que esta provação sir-
va para fortalecer nossa fé; que nos aproximemos 
mais de Deus e nos tornemos mais apegados a ter 
uma vida de retidão e com gratidão, amando e su-
portando uns aos outros.

“Deus não te dá um fardo que você não pos-
sa carregar. Se Ele te deu é porque Ele sabe que 
você aguenta.” (1 Corintios 10:13)
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Apresentação

O dia em que o mundo parou, retrata um momento his-
tórico que ocorreu na humanidade, por volta do séc. 

21. O mundo sofreu perdas incalculáveis, muita dor, sofrimen-
to em ver um ente querido partir e não poder se despedir. Pessoas 
em todo o planeta foram obrigadas por um vírus a ficarem em casa.  
Empresas com portas fechadas, igrejas sem fiéis a orar,  escolas sem 
alunos.

Genesis, até então era considerada uma cidade pacata que se viu 
em meio ao sofrimento e dor causados por um vírus mortífero, Genesis 
se tornou o centro da atenção após um simples homem de nome Bento, 
motivado pela fé, contar a sua história e falar de seu encontro inusitado 
com a morte, o que fez mudar completamente a sua vida, que, desde de 
então, ele se dedica a ajudar as pessoas de Genesis. 

Inicialmente, ele se dedica a ajudar os amigos que conhece no hos-
pital, devido aos seus feitos, ele reuniu uma grande multidão no dia que 
finda o prazo que recebeu da morte. O que acontece com Bento, depois 
de acabar o seu prazo de vida é um mistério, a morte o leva ou ele con-
seguiu se salvar graças aos seus feitos na terra.
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Prefácio

Quem é esse ou que evento é esse que consegue lotar estádios 
com pessoas vindas de diversas partes do mundo? É algum 

evento esportivo mundial? Uma banda famosa? Um atleta excepcional? 
Fique à vontade para imaginar quem ou o tipo de evento que é capaz de 
encher completamente um estádio.

Voltando há alguns anos, você vai entender que nem sempre foi 
assim, no início é difícil e muitas vezes o sucesso caminha a passos len-
tos, mas quero lhe falar algo muito importante: melhor é o fim das coi-
sas que o começo delas. Para perceber o que eu quero dizer não é difícil, 
imagine um caso de sucesso, pronto, agora imagine como foi o início 
de tudo.

Percebe que o começo de algo grandioso na maioria das vezes so-
fre desafios que precisam ser superados. A maior parte das pessoas de-
siste no início devido as barreiras que vão surgindo. Deixe eu lhe falar 
algo. Quem desiste daquilo de almeja não está preparado para o melhor 
que vem após os desafios superados.

E você está preparado para entender o porquê de a “terra parar”? 
O parquear da terra é o momento para a reflexão das pessoas? Talvez 
esse seja o início que devemos superar para alcançar algo melhor, tenho 
certeza que com a vivencia em meio ao mundo que ficou estagnado as 
pessoas dessa geração não serão as mesmas.

O que seria o início? Bom, o início é o dia que a “terra parou” após 
o surgimento de um estranho vírus mortífero que assola o mundo trazen-
do inúmeras dificuldades, crises que desencadeou o colapso mundial. 
Empresas, escolas, transporte, cinema etc. foram obrigadas a fecharem 
as portas, tais medidas fizeram com que a “terra parasse”, trazendo gra-
ves consequências.
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As consequências causadas ainda são incalculáveis, pois não sa-
bemos medir o quanto esse período afetou as pessoas que vivenciaram o 
colapso que aterrorizou o mundo. Em meio ao desastre, surge o impro-
vável vindo de uma cidade pacata do interior, Genesis. A história viven-
ciada nessa cidade representa o sentimento que se repetiu pelo o mundo.

Na primeira cena, você vai prestar bem atenção no que eu disse 
sobre o dia em que a Terra parou. Quando falo em “parar” isso envolve 
as medidas urgentes tomadas como forma de conter um vírus mortífero 
que estava fazendo inúmeras vítimas, a solução foi proibir as pessoas de 
saíssem de casa e as manter distante umas das outras como medidas de 
segurança e prevenção.

Tais medidas resultaram em uma estagnação mundial, o que trou-
xe sentimentos nunca antes presenciados em escala gigantesca e a nível 
mundial. Vamos estar juntos entendendo a comoção que prevaleceu nes-
se período, em especial você vai conhecer histórias reais de pessoas que 
fizeram parte desse momento histórico.

Você está preparado?

Seja bem-vindo e vamos juntos sentir o pulsar do coração das ví-
timas desse colapso mundial, entender o que ardia dentro das pessoas 
que tiveram seus entes queridos arrebatados repentinamente, a dor que 
em palavras eu não consigo descrever, nem as lágrimas, nem o grito de 
angústia consegue expressar.

A que aconteceu em Genesis, uma cidade pacata do interior do 
Maranhão. Relatando o sentimento de um povo em meio aos aconteci-
mentos atípico

Prólogo

(Entra o coro.)

CORO – Um hospital, com pouca estrutura – na pacata cidade de 
Genesis vos dirão – que após um século de sua existência surge um ví-
rus mortífero que atinge todo o mundo, trazendo desastres como nunca 
tinha visto antes, com consequências incalculáveis. Genesis possui uma 
estrutura lamentável o que trouxe perdas importantes levando ao deses-
pero grande parte da população. Os lances dessa calamidade mundial, 
fadada à morte e ao desespero, teve fim após longos anos de sofrimento, 
com o surgimento de um mensageiro que conforta os corações dos opri-
midos e sobrecarregados.
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ATO I 
Cena I 

As dores do colapso mundial

Genesis. Um hospital público. Entram oito personagens, cada um 
expressando os sentimentos vivenciados pelas as pessoas durante o co-
lapso mundial.

PERSONAGEM 01 - “O que os meus olhos presenciavam, trans-
feria para meu interior um sentimento que doía, como que se rasgassem 
meu peito ao meio”

PERSONAGEM 02 - “Eu não posso abraçar minha filha, esse é o 
pior sentimento que já tive”

PERSONAGEM 03 - “Meu pai passou os últimos dias isolado, 
sem poder ver ninguém, ele morreu não foi possível realizar um enterro 
digno, me sentir incapaz”

PERSONAGEM 04 - “A imagem de valas enormes quase sem 
fim, lotada de caixões nunca vai sair da minha memória”

PERSONAGEM 05 - “Eu como combatente da zona de frente, 
nunca esquecerei das crianças com falta de ar, pedindo socorro, muitos 
pereceram pois não tinha como atender a todos”

PERSONAGEM 06 - “As atitudes das autoridades governamen-
tais, formando um tipo de ‘prisão domiciliar’, fez com que sentíssemos 
na pele diariamente como o vírus mortífero vêm permeando nossas vi-
das.”
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